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RESUMO 

PROPOSTA DE INSERçAo DO PREPARADOR DE GOLEIROS DE FUTSAL NA 
COMISsAo TÉCNICA DAS EQUIPES DE FUTSAL DE ALTO RENDIMENTO 

o objetivo desta pesquisa é elaborar uma proposta de inserçao de um preparador de 

goleiros de futsal ideai para compor a comissao técnica das equipes. Os cenarios de 

observaçao foram o Campeonato Italiano de Futsal, das séries A, A2 e B e o 

Campeonato Paranaense de Futsal das Chaves Ouro, Prata e Bronze. Os sujeitos 

da pesquisa foram os profissionais e colaboradores das equipes participantes dos 

referidos campeonatos. A técnica da pesquisa utilizada foi à observaçao direta e 

extensiva ao questionario. Constatou-se que 100% das equipes consideram 

indispensavel o trabalho especffico para os goleiros, mas que a maior parte delas, 

isto é, 69%, nao tem o preparador de goleiros orientando este trabalho. Com relaçao 

à frequencia de trabalhos especfficos dos goleiros, 30% trabalham de 1 a 2 dias da 

semana, outros 46,5% trabalham de 3 a 4 dias da semana, e 23,5% trabalham todos 

os dias em que ha treinamento. Por outro lado, 86% das equipes que nao possuem 

preparador de goleiros justificam essa ausencia às quest6es financeiras. Conclui-se 

que, de acordo com o material apresentado nessa pesquisa e segundo os 

entrevistados, este profissional seria capaz de melhorar a condiçao técnica, fisica, 

tatica e psicol6gica dos goleiros, melhorando os resultados de suas equipes, e que o 

principal fator que impede as equipe de contratarem tal profissional é a questao 

financeira. 

vii 
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1 INTRODUçAO 

O Futsal é um esporte que, dadas as devidas proporç5es, se assemelha muito ao 

futebol, que é o esporte mais popular do mundo. E apesar de ser um jovem 

desporto, ja é um dos mais praticados no Brasil. Este esporte tem como 

caracteristica fisica a pratica em ambiente fechado em espaço denominado quadra, 

"um retangulo de comprimento minimo de 25 metros e maximo de 42 metros e a 

largura minima de 15 metros e maxima de 25 metros" 1. Tais medidas variam 

conforme a categoria e a competiçao. 

Alguns possiveis fatores que explicam a procura pelo futsal sao: o fato de ser um 

esporte oferecido por grande parte dos clubes e associaç5es congéneres para 

crianças a partir dos 05 anos de idade; o fato de se ter, principalmente nos grandes 

centros, menos espaços livres; por ter seu espaço na midia; por conta de ter Ligas e 

Federaç5es espalhadas pela maior parte dos estados brasileiros (SANTANA, citado 

por ALVES, 2006). 

Para Andrade Junior (1999), é também um esporte rapido e dinamico capaz de 

surpreender pela amplitude de sua progressao. E por isso tornou-se uma das mais 

atrativas modalidades esportivas no mundo todo, e que cada vez mais vem 

ganhando praticantes e admiradores. 
"Um esporte que cada vez mais encanta os seus torcedores e 
admiradores. Dentro da quadra, a qualidade, as habilidades dos 
jogadores combinam com a beleza tàtica do futsal, que é capaz de 
em poucos segundos mudar a situaçao em que se encontra o jogo, 
levando o pùblico ao delirio" (ANDRADE JUNIOR, 1999, p.21). 

Como na maioria dos esportes coletivos, no Futsal cada atleta desempenha uma 

funçao diferente dentro do campo de jogo, conforme suas qualidades ou conforme a 

necessidade de exercé-Ia, mas sempre com um objetivo em comum: atingir a meta 

adversaria, mas se preocupando sempre em defender a sua meta. 

O goleiro de futsal é um atleta diferenciado, pois além das funç5es defensivas que o 

mesmo pode efetuar dentro de sua area de meta, com as sucessivas alteraç5es nas 

regras deste jogo, principalmente no final da década de noventa, este jogador 

começou a realizar aç5es de ataque, e passou a atuar também como um quinto 

jogador ofensivo. E, concordando com a afirmaçao de Andrade Junior, uma açao 

1 Segundo a Regra 01 (Quadra de jogo) das Regras Oficiais de Futsal 2008, extraida do site 
www.futsalparana.com.br. 
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deste atleta, seja eia defensiva ou ofensiva eficaz ou ineficaz, é capaz de determinar 

em uma fraçao de segundos, o resultado final de uma partida, tornando assim o 

futsal um esporte mais imprevisivel e cada vez mais atrativo. 

Para que as aç6es, defensivas ou ofensivas, atinjam o mais proximo possivel da 

perfeiçao, os atletas deverao estar devidamente preparados, para assim lidarem 

com as extremas situaç6es a que estarao sujeitos. E por ser diferente dos demais 

atletas de equipe em quase todos os fundamentos, nao é suficiente que o goleiro 

treine somente em conjunto com os jogadores de linha. Ele necessita de um trabalho 

arduo e dedicado, especffico para a sua posiçao e, principalmente, que seja 

orientado por um profissional capacitado para tal: o preparador de goleiros de futsal. 

É importante frisar que a idéia desta pesquisa, nao é a discussao ou a elaboraçao 

de técnicas de treinamentos que possa m ser mais eficazes para atuaçao do goleiro, 

e sim, abrir espaço para que o profissional responsavel por estas quest6es possa-o 

faze-Io. 

No entanto, este trabalho de conclusao de curso consiste na discussao da 

necessidade do treinamento especffico para o goleiro de futsal, auxiliado pelo 

preparador de goleiros de futsal. As discuss6es serao realizadas a partir do 

questionario proposto a atletas, comiss6es técnicas, dirigentes e colaboradores das 

equipes, e do embasamento teorico apresentado por este trabalho de pesquisa. 

1.1 TEMA PROBLEMA 

A posiçao de goleiro no futsal é uma posiçao diferenciada das demais. É a posiçao 

que possui especificidades que nao se aplicam a atletas de linha, e por isso, requer 

um treinamento especffico. 

A elaboraçao deste estudo é decorrente de experiencias vivenciais e da observaçao 

de que em muitas equipes, o treinamento especffico de goleiro é elaborado sem 

planejamento, sem uma finalidade estratégica ou tatica, e sem a adequaçao de 

fundamentos de ordem técnica e de preparo fisico e psicologico. 

Apesar de ainda ser considerado um esporte amador no Brasil, o futsal possui um 

grande numero de praticantes que o tem como profissao, visto que muitos atletas, 

treinadores e outros colaboradores, tem no futsal a sua principal fonte de renda. 
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o futsal de alto rendimento possui cada vez mais um numero maior de investidores e 

dessa forma vem ganhando um espaço maior na midia esportiva, conforme citaçao 

especifica de (SOUZA e GREGO , 2005): 

"Nas ultimas décadas, os esportes co/etivos tern rnostrado urna 
evo/uçao acentuada dos niveis de rendimento dos atletas. A busca 
de técnicos e pesquisadores por urna fundamentaçao cientifica (e 
pratica) para o traba/ho de desenvo/vimento dos componentes do 
rendimento esportivo tem sido uma constante" (SOUZA; GRECO, 
2005 p. 01). 

o preparador de goleiros de Futsal é tao importante quanto o técnico ou o 

preparador fisico. Se os atletas de linha necessita m de trabalhos orientados de 

finalizaçao, passe e outros fundamentos, o goleiro, que depende da qualidade de 

seus fundamentos, necessita m também de um treinamento especifico ou algo que o 

valha para que sua participaçao seja mais eficiente. 

O que se tem observado é que sao pouquissimas as equipes de Futsal de alto 

rendimento no mundo que possuem um preparador de goleiros inserido na sua 

comissao técnica. Ou seja, o trabalho especifico do goleiro, que prevé uma melhora 

no rendimento desse atleta, nos aspectos técnicos, taticos, ffsicos e psicol6gico, nao 

se faz presente, ou é um trabalho desorientado, sem a supervisao de um profissional 

adequado. Este trabalho, em muitos casos, é realizado pelos pr6prios goleiros, ou 

por uma pessoa sem o conhecimento necessario para exercé-Io. 

Entao, conforme tamanha a importancia de se ter um goleiro bem preparado fisica, 

tatica, técnica e psicologicamente, deve haver também um profissional capaz de 

desenvolver tais atributos nesse trabalho especifico. E a presença ou a auséncia 

deste trabalho pode interferir significativamente nao somente no resultado final de 

cada jogo e na campanha de um time em um campeonato, mas também na 

possibilidade de crescimento pessoal e profissional deste atleta. 

Dai que nosso Problema de pesquisa seria: 

Quais possibilidades objetivas existem para a inserçao do preparador de 
goleiro de futsal na equipe de Alto Rendimento? 

Por tanto, o Objetivo Geral de nosso trabalho consiste em: 

Elaborar uma proposta de inserçao do Preparador de Goleiros nas equipes 

de futsal de alto rendimento. 
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Dai que nosso Objeto de Pesquisa seja: 

A constituiçao da Comissao Técnica das equipes de futsal de alto rendimento 

Nesse objeto de pesquisa a Pesquisa de Campo se concentra em: 

A inserçao do Preparador de Goleiro nas equipes de futsal de Alto Rendimento 

Para buscar uma soluçao para nosso objetivo geral propomos os seguintes 

Objetivos Especificos: 

1. Fundamentar o problema de pesquisa através dos questionarios e a revisao 
da bibliografia cientifica especializada; 

2. Estabelecer os fundamentos pedag6gicos e metodol6gicos para a proposta de 
inserçao do Preparador de Goleiro nas equipes de futsal de alto rendimento; 

3. Delinear a funçao do Preparador de Goleiro nas equipes de futsal de alto 
rendimento para a proposta elaborada. 

1.2 JUSTIFICATIVA 

Apesar da pratica intensa do futsal no nosso pais (Brasil sagrou-se tetra campeao 

mundial em 2008), pouquissimas sao as pesquisas e estudos cientificos que 

procuram investigar esta modalidade esportiva. As publicaç6es existentes estao 

voltadas principalmente para os aspectos fisicos e técnicos dos jogadores de linha, 

desconsiderando na maioria dos casos os trabalhos cognitivos dos mesmos, e as 

especificidades do goleiro. 

As literaturas referentes ao ensino-aprendizagem-treinamento no futsal (MUTTI, 

2003; LOPES, 2004; PINHEIRO, 2004) abordam predominantemente a descriçao 

dos gestos técnicos dos jogadores de linha, e as metodologias propostas estao 

geralmente dissociadas das situaç6es reais de jogo, ainda valendo a afirmativa de 

GARGANT A citado por SANT ANA e GARCIA (2007): 
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"/sto posto, a pesquisa se justifica em funçao de co/aborar 
para que se conheça mais sobre a dinamica interna do futsa/, 
do ponto de vista estratégico, identificando suas 
pecu/iaridades e, por conseguinte, apontando indicadores que 
possam servir quando do p/anejamento do treino e da 
regu/açao da competiçao. " (GARGANT A citado em 
SANT ANA e GARCIA, 2007). 

A posiçao que mais sofreu alteraç5es com as constantes evoluç5es da regra do 

futsal, sem duvidas foi a do goleiro. E por se tratar da posiçao que tem a maior 

caréncia de Iiteratura especifica e de profissionais que atuem especificamente com o 

objetivo de melhorar o desempenho deste atleta, e por saber a necessidade de se 

ter um trabalho especifico bem orientado para este atleta, que resolvi me dedicar a 

este tema. 

1.3 DEFINlçAo DE TERMOS 

Para elucidaçao de termos técnicos seguem algumas definiç5es pertinentes ao tema 

abordado e contexto desta pesquisa: 

a) Goleiro: é o jogador especializado da equipe e sua tarefa principal é a defesa 

da meta contra as investidas do adversario. (FONSECA, 1998). 

b) Goleiro-linha é aquele exfmio defensor (defesas, safdas de gol, pegadas) e 

ainda capaz de fazer o jogo de quadra - recepçao, passe e, em alguns casos, 

finalizaçao. (SANTANA, 2001 ) 

c) Linha-goleiro é o jogador de linha que reune qualidades de goleiro. Logo, 

atuara, em determinados momentos, como um jogador de linha no gol. 

(SANTANA, 2001) 

d) Preparador ou Treinador de goleiros: é o profissional unicamente voltado para 

preparar (treinar) as qualidades do goleiro. (JORGE, 2006) 

e) Treinamento especifico: é um "treinamento personalizado" para atletas de 

uma determinada posiçao ou para exercer uma determinada funçao. 

f) Técnica: é a execuçao dos elementos fundamentais do jogo, isto é, de todas 

as habilidades que o praticante necessita para jogar. (MUTII, 2003, p.33). 

g) Técnica: " ... técnica corresponde a ter uma boa relaçao com a boia, mas em 

situaçao de jogo, isto é, na presença de colegas e adversarios, com o objetivo 
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de fazer e de evitar gols. A técnica fora do contexto de jogo perde o seu 

significado. O futsal nao é um jogo de malabarismo, mas de cooperaçao Uogar 

junto) e oposiçao (jogar contra)". (SANTANA, 2006). 

h) Tatica: Estudo, orientaçao e execuçao de manobras ofensivas e defensivas. 

(MUTTI, 2003, p.273). 

i) Psicol6gico: Fatores nao-fisicos, como concentraçao, ansiedade e motivaçao, 

que venham interferir na atuaçao dos atletas. 

j) Fisico: Treinamento relacionado à qualificaçao fisica do atleta. 

k) Eficiencia: "Fazer certo, é o me io para se atingir um resultado, é a atividade, 

ou, aquilo que se faz". (SANTANA,2004). 

I) Técnicas Especificas: é o conhecimento e o dominio dos elementos 

fundamentais do jogo pelo atleta. (ANORAOE JUNIOR, 1999, p.35). 

m) Alto nivei ou Alto rendimento: é a fase do rendimento, da qualidade e da busca 

de resultados cada vez mais expressivos. (MUTTI, 2003, p.28). 

2 REVISAo DE LlTERA TURA 

2.1 AS POSlçOES DO FUTSAL 

Uma equipe de futsal geralmente é composta por um goleiro, um fixo, dois alas e um 

pivo, somando 05 (cinco) jogadores. Existem ainda equipes que jogam com sistemas 

diferentes, mas geralmente a disposiçao tatica é essa. 

Cada jogador, em sua posiçao, exercia sua funçao especifica, respeitando os limites 

de sua posiçao. Tradicionalmente era assim, ou quase, mas com a dinamicidade do 

futsal moderno de alto rendimento, no qual todos os jogadores se movimentam em 

quadra, ocupando diferentes posicionamentos e desempenhando diversas funç6es 

numa mesma partida, foi determinado o surgimento de "novas" posiç6es (SANTANA, 

2001 ). 

Essa qualidade de cumprir mais de uma funçao em quadra, é denominada por 

Santana de versatilidade, que é um fenomeno que sinaliza para uma mudança de 

paradigma para os professores que ensinam crianças a jogar futsal, contrapondo a 

equivocada especializaçao em cada posiçao. 

As "novas" posiç6es citadas por Santana (2001) sao as seguintes: 
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a) O fixo/ala, contrapondo a idéia do fixo de funçao - eXlmio defensor (marcaçao, 

antecipaçao, desarme) e finalizador de meia-distancia - sugere a idéia de um 

jogador que tenha caracterlsticas de ataque - drible, finalizaçao pr6xima do gol, 

criatividade. 

b) O ala/fixo caracteriza-se por somar qualidades defensivas às caracterlsticas 

ofensivas. Uma vez atuando como fixo, durante a partida, tera a mesma 

eficiencia. 

c) O ala/pivò é o jogador que transita entre as duas posiç6es. Nesse espaço 

constr6i seu jogo. É tao bom na retençao de boia quanto no drible e finalizaçao. 

Ora criando ofensivamente pela ala, ora no pivò, como referencia, ora compondo 

o setor defensivo. 

d) O goleiro/linha é aquele eXlmio defensor (defesas, saldas de gol, pegadas) e 

ainda capaz de fazer o jogo de quadra - recepçao, passe e, em alguns casos, 

finalizaçao. É uma 6tima opçao ofensiva, pois da à equipe superioridade 

numérica e posse de boia. 

e) O linha/goleiro é o jogador de linha que reune qualidades de goleiro. Logo, 

atuara, em determinados momentos, como um jogador de linha no gol. Em 

muitos casos, na ausencia de um goleiro/linha as equipes sao obrigadas a utilizar 

um linha/goleiro, conforme citaçao de Santana (2001 ): 

2.2COMlssAo TÉCNICA 

"O surgimento dessas novas posiç6es esté estreitamente relacionado com o 
fato do futsal ser um jogo de movimentaç6es constantes com e sem posse de 
boia. Por conseqOencia, os jogadores sao exigidos para que atuem em 
diferentes posiç6es e desempenhem funç6es multiplas. " 

A comissao técnica de uma equipe de futsal é formada geralmente por: Técnico, 

Auxiliar Técnico, Preparador Fisico, Atendente (Massagista ou Fisioterapeuta). 

O Técnico é o carro chefe da equipe. É ele quem faz o treino, comanda a equipe nos 

jogos, escolhe os esquemas, as estratégias, quem joga e quem nao joga. Tem como 

braço direito o Auxiliar Técnico, cujo pr6prio nome diz, auxilia o técnico. 

O Preparador Fisico é o responsavel pelos treinamentos mais pesados, pois cabe a 

ele a funçao de dar condiçao fisica aos atletas. Também organiza treinos (ffsicos). É 

muito comum que o Preparador Fisico seja também o Auxiliar Técnico. 
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o Atendente, que pode ser um fisioterapeuta, um massagista, um médico ou ainda 

outra pessoa qualquer (desde que regularmente inserita na Federaçao como 

Atendente) é a pessoa responsavel pelas emergencias que ocorrem nos treinos e 

nos jogos. Acidentes, pancadas, caneladas e entre outros. 

O cargo de Preparador de Goleiros ainda nao é considerado de fundamental 

importancia para as equipes e por isso nao se faz presente. Como o pr6prio nome 

diz, seria o profissional incumbido de treinar os goleiros. A primeira vista, parece um 

trabalho simples. Mas o que veremos no decorrer desta pesquisa, nos fara pensar 

um pouco mais sobre os goleiros, seus preparadores e a importancia de seu 

trabalho dentro da equipe. 

Existem equipes que contam com a participaçao de outros profissionais integrando a 

comissao técnica, como os psic610gos e nutricionistas. 

Em uma analise mais aprofundada pode ser observada que, em geral, esta é a 

ordem de preferencia para a composiçao da comissao técnica de futsal, e que o 

profissional Preparador de Goleiros de Futsal ainda nao teve seu trabalho e sua 

importancia reconhecida. 

2.3 O GOLEIRO 

Em uma analise sobre o Futsal, pode ser constatado que é um esporte coletivo que 

exige uma diversidade de atributos ffsicos e técnicos dos jogadores, pelas multiplas 

funç5es que estes terao que desempenhar para enfrentar as inumeras situaç5es que 

se apresentam durante uma partida. 

Ha, contudo, um jogador que requer qualidades fisicas, taticas, técnicas e 

psicol6gicas especfficas, devido a sua funçao especial dentro da equipe: o goleiro. 

Este atleta tem a dificil missao de ser o ultimo obstaculo na tentativa de evitar os 

gols do adversario, sendo necessario para tal estar sempre em perfeita forma 

(embora nem sempre isto seja possivel), condiçao que s6 se adquire através de um 

arduo treinamento especffico que busque aprimorar suas qualidades e corrigir 

possiveis falhas( CARLESSO ,1981, p.34): 

"Exige-se de um goleiro tal acumulo de capacidades 
corporais e psiquicas que s6 podem ser encontradas em 
poucos jogadores. A posiçao do goleiro requer um ensino 
muito especial e diverso dos demais jogadores e, mais ainda, 
uma educaçao e orientaçao espiritual diferente". 
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A constante evoluçao na dinamica do Futsal, principalmente a partir de 1997 quando 

as alteraçòes na regra do jogo permitiram a atuaçao do goleiro fora dos limites de 

sua area, exigem uma participaçao cada vez maior deste atleta especialmente 

quando sua equipe detém a posse de boia, pois ele passa a ser um quinto jogador 

participando ativamente das movimentaçòes ofensivas. 

2.4 A IMPORTÀNCIA DO GOLEIRO 

A principal funçao do goleiro de Futsal, assim como na maioria dos esportes 

coletivos nos quais ele esta presente, é a de evitar gols da equipe adversaria. Este é 

o principal aspecto que o diferencia dos demais atletas. É o unico que pode usar as 

maos (sua principal caracteristica), e na maioria das vezes sera o ultimo obstaculo a 

impedir o gol adversario. 

Para Ziles (1987), dentro de uma esca la de valores, talvez seja o jogador mais 

importante, sendo o unico que nao pode falhar ao estar sendo pressionada sua 

equipe. O que Ziles quer dizer é que num unico erro deste atleta, poderia 

comprometer toda a sua atuaçao e da equipe, mesmo que até entao estivesse 

impecavel. 

O goleiro quando erra ou falha, inevitavelmente é punido com a maior puniçao que é 

o gol, levando, na maioria das vezes, a sua equipe ao pior dos resultados, que é a 

derrota. 

2.5 EVOLUçAo OAS REGRAS RE FERENTE ÀS AçOES DO GOLEIRO 

Fisica, técnica e taticamente, o jogo de Futsal nao é mais o mesmo que o da década 

passada. Com as alteraçòes nas suas regras ocorridas principalmente no inicio e no 

me io da década de noventa, o Futsal obteve uma franca evoluçao competitiva, e 

assim, transformou-se, internacionalizou-se, modernizou-se, tornando-se ainda mais 

atraente. 

E a cada ano o futsal vem sofrendo mudanças nas suas regras, o que vem tornando 

este esporte cada vez mais dinamico, segundo a citaçao de Andrade Junior (1999, 

p.20): 

"Com as varias mudanças nas regras, o Futsa/ tornou-se um 
esporte mais dinamico e objetivo, ficando cada vez me/hor de 
ser jogado e estudado, e até mais atraente de se assistir, ao 
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contrario do que todos opinavam quando eram anunciadas as 
mudanças nas regras". 

Essencialmente as regras do Futsal se originaram de outros esportes, tais como o 

Handebol que serviu de parametro para as dimens6es da area e o tamanho da 

trave, do basquete adaptou-se o tamanho da quadra enquanto que do polo aquatico 

regulamentou-se as aç6es do goleiro, e claro, do futebol de campo a sua 

semelhança nas demais regras. 

A partir da fundaçao da Confederaçao Brasileira de Futebol de Salao, em 1979, 

revis6es mais frequentes das regras passaram a ser feitas. 

Até o final da década de 80, poucas mudanças se fizeram presentes quanto às 

aç6es possiveis do goleiro. Mas na década de 90, algumas alteraç6es significativas 

com relaçao ao goleiro foram feitas. 

A primeira grande mudança foi referente a sua area penai, que de quatro metros, 

passou a ter seis metros, seguida da sua liberaçao, podendo os atletas fazerem gols 

também estando dentro da mesma. Depois, ficou proibido ao goleiro defender com 

as maos as bolas recuadas por seus colegas de equipe, obrigando-o a utilizar os 

pés, e dai entao, também Ihe permitiu chutar a boia contra a meta adversaria. Para 

repor a boia em jogo, no tiro de meta (que nao é mais um "tiro"), so o goleiro podera 

faze-Io, e agora, somente com as maos. O tempo de reposiçao de boia, que era de 

cinco segundos, reduziu para quatro segundos. 

Mas a maior alteraçao nas regras referentes à atuaçao do goleiro ocorreu no ano de 

1997. O goleiro, que antes, nao poderia sair de dentro da area penai para tocar a 

boia, passou a poder atuar como um quinto jogador ofensivo, tendo quatro segundos 

de posse de boia com os pés fora de sua area penaI. Tempo que podera ser 

renovado cada vez que a boia tocar em um adversario ou ultrapassar a metade da 

quadra. Dentro da metade da quadra adversaria, o goleiro tera tempo livre de posse 

de boia, sem precisar renova-Io. 

Em decorrencia desta alteraçao que permite ao goleiro jogar com os pés fora de sua 

area de meta foram criados os termos goleiro linha e linha goleiro, que veremos a 

seguir. 
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2.60 GOLEIRO LlNHA E O LlNHA GOLEIRO 

Nao é de hoje e nem de pouco tempo atras que surgiu o goleiro linha. Uma invençao 

das crianças, para permitir que nas "peladas" as equipes tivessem o mesmo numero 

de jogadores de linha, mesmo quando uma das equipes tivesse um jogador a 

menos. Ou quando os goleiros quisessem correr um pouco e participar mais do jogo. 

Assim, quando a equipe atacava, ele abandonava sua meta, deixava de lado suas 

funç6es defensivas, se igualava aos companheiros de equipe, e voltava correndo 

pro gol assim que sua equipe perdesse a posse de boia. Ou ainda, no jogo de 

"driblinho" 1 x 1. Nestas brincadeiras infantis citadas acima, o goleiro era também 

jogador de linha. Por tanto, goleiro linha. 

O goleiro linha do futsal moderno nao é muito diferente do goleiro linha das peladas 

infantis. É o goleiro, com suas caracterfsticas defensivas, pegadas, saltos, "pontes" 

e quedas, eque ainda é capaz de exercer os fundamentos técnicos dos jogadores 

de linha, como dominio (controle da boia), o passe, o chute (e até mesmo a 

conduçao e o drible). Atualmente, considera-se que o bom goleiro é aquele que 

possui tamanha versatilidade. 

O goleiro linha deve treinar também os fundamentos técnicos dos jogadores de linha 

para poder realizar o jogo de quadra. Pode ser utilizado quando a equipe precisa 

buscar o resultado ou para manter a posse de boia, quando a equipe vence o jogo 

ou quando esta em vantagem numérica, ou ainda como elemento surpresa, como 

em faltas, laterais, ou escanteios. 

Em decorrencia desta alteraçao, e pelo fato de algumas equipes nao possuirem um 

bom goleiro linha, surgiu o "Iinha goleiro", que nada mais é que um jogador de linha 

(geralmente o melhor nos quesitos passe, recepçao e chute), eque nao 

necessariamente, saiba atuar como goleiro. Geralmente, o "Iinha goleiro" é utilizado 

quando a equipe esta em desvantagem no placar, e precisa buscar o resultado. 

Como elemento surpresa nao é utilizado pois quando entra em quadra é facilmente 

identificado. 

Geralmente, a cada investida de ataque o "Iinha goleiro" troca (substitui) com o 

goleiro, ou seja, na medida em que a equipe tem a posse de boia, entra o linha­

goleiro, e na medida que se defende, visto que o linha goleiro nao possui as 

qualidades técnicas do goleiro, entra o goleiro de oficio. Essa troca deve ser feita 

muito rapidamente, pois s6 um goleiro pode permanecer em quadra, e nem sempre 
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ha tempo necessario para faze-Ia. Nesse caso a equipe deve se defender com o 

linha-goleiro no gol, o que se torna um grande risco. 

Mas para Santana (2008), em um artigo divulgado em seu site: 

"A colocaçao do goleiro fora da area penai, mesmo com um 
bom plano de jogo, expoe a equipe. Por isso, precisa ser 
apreciada com diligéncia pelos treinadores." 

Santana (2008) explica que grande parte dos técnicos utiliza o goleiro linha com 

muita frequencia, ereditando a ele, uma responsabilidade muito grande. Utilizar o 

goleiro linha pode ser vantajoso, pois da posse de boia a equipe devido a 

superioridade numérica, permitindo um maior numero de finalizaç6es, desgaste 

fisico menor, além da vantagem psicol6gica. Mas jogar com o goleiro linha por muito 

tempo nao é tao faci!. Muito pelo contrario, exp6e demais a equipe, e um erro 

ofensivo e a respectiva perda da posse de boia pode ser fatai, pelo fato de a meta 

estar encoberta. 

O mesmo autor considera que as funç6es originais do goleiro (as defensivas) 

garantem o valor desse jogador, eque essas sim devem exaltadas, mesmo que seja 

bom também na funçao de goleiro linha, afinal, as funç6es defensivas do goleiro 

quase sempre san aquelas que, por ultimo, evita m o gol adversario 

Em uma pesquisa realizada em 37 jogos de diferentes campeonatos de alto 

rendimento no Brasil em que houve a atuaçao do goleiro-linha ou da linha-goleiro, 

observou-se que o goleiro-linha participou 52 vezes, e em somente dois, dos 37 

jogos, nao houve alteraçao no placar durante a utilizaçao do mesmo. 

Dos 35 jogos que houve alteraçao no placar, 40% das alteraç6es foram negativas e 

os outros 60% das alteraç6es foram positivas. Em 10 das 52 participaç6es, o goleiro­

linha foi utilizado como elemento surpresa, e obteve sucesso em 80% delas. 

Dos jogos em que atuou, o linha-goleiro obteve 34,7% de sucessos e 64,3% de 

insucessos, visto que a atuaçao do linha-goleiro apresenta um risco maior, pois este 

sempre atua na busca do resultado e se arrisca mais, diferente do goleiro-linha, que 

é um pouco mais cauteloso, além de que, nem sempre atua com o objetivo de 

buscar o resultado. 

Em 100% das partidas em que o linha-goleiro atuou tinham o objetivo de buscar o 

resultado. Ja o goleiro-linha, atuou em 37% na busca do resultado, 25% como 
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elemento surpresa, 6,8% para manter a posse de boia, 4,5% em bolas paradas e 

25% dos goleiros-linhas atuam o jogo todo. 

Podem ser utilizados em qualquer situaçao de jogo. Com a equipe ganhando, 

empatando ou perdendo. 

2.7 TÉCNICA E TATICA 

Para Mutti (2003 p.33), a técnica nada mais é que a execuçao dos elementos 

fundamentais do jogo, isto é, de todas as habilidades que o praticante necessita 

para jogar. Ou ainda, o mesmo que ter um bom relacionamento com a boia eque, 

portanto o jogador técnico é aquele que faz passes, chutes e dribles e acrobacias 

perfeitas com a boia, ou ainda o goleiro que faz defesas firmes ou movimentos 

precisos e plasticos. E, completando a concepçao de técnica de Mutti, Santana 

(2006) afirma: 

"Corresponde a ter uma boa re/açao com a bo/a, mas em 
situaçao de jogo, isto é, na presença de co/egas e 
adversarios, com o objetivo de fazer e de evitar go/s. A 
técnica fora do contexto de jogo perde o seu significado. O 
futsa/ nao é um jogo de ma/abarismo, mas de cooperaçao 
ljogar junto) e oposiçao ljogar contra)." 

Seguindo O raciocinio de Santana, poder ser observado que no futsal, a técnica 

estara sempre associada ao tatico, à inteligencia, pois para agir devemos pensar, 

analisar, tomar decis6es. Portanto, técnica (gesto) e tatica (intençao) estarao sempre 

associadas. 

No mesmo artigo, Santana afirma que nao existem jogadores técnicos que nao 

sejam inteligentes, e que o jogador curto de inteligencia, por nao ser capaz de 

analisar bem e tomar as decis6es corretas, logo nao sera um jogador técnico. 

"O jogador que faz é o jogador que pensa; o jogador que 
pensa é o que faz. A técnica existe para atender a inte/igéncia 
do jogador; esta é suportada, manifesta-se, em a/guns 
gestos" (SANT ANA, 2006) 

Isso posto, compreendemos que a execuçao de exercicios, fora do contexto de jogo, 

nao permite que o jogador pense, que faça uma leitura pr6pria do jogo ou que 

compreenda o futsal, mesmo que fora dele, seja um craque. O jogo exige que o 

jogador tome decis6es rapidas, controle seu emocional, persevere, concentre-se, 

resista ao cansaço e a fadiga, preveja situaç6es, além de tantos outros fatores nao 
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aqui citados que fora do contexto de jogo nao estao presentes. "É a 

intercomunicaçao desses fatores (técnico e tatico) durante a disputa, que leva o 

nome de capacidade de jogo, que faz com que se possa jogar bem futsal" 

(SANTANA, 2006). 

Esta é a mudança paradigmatica do gesto em se tratando de esporte coletivo: ele 

vale apenas se associado à intençao do jogador. 

2.8 TÉCNICAS DEFENSIVAS DOS GOLEIROS DE FUTSAL 

De um modo geral, a funçao do goleiro nada mais é que evitar que a boia entre em 

seu gol. Pode ser com qualquer parte do corpo, seja ficando em posse da boia, ou 

apenas tocando-a, ou deixando-a tocar, de modo que evite o gol adversario, quando 

em ataque. 

Parece simples, mas para exercer tal funçao existe um conjunto de técnicas 

especificas da posiçao de goleiro, que para serem executados com confiança, os 

goleiros necessitam do acompanhamento do preparador de goleiros no trabalho 

especifico. 

As defesas sao classificadas em dois modos de acordo com Lopes (2004, p.50) 

"Defesas baixas, exercidas abaixo da linha da cintura e Defesas altas que sao 

aquelas realizadas acima da linha da cintura". 

Defesa com o pé é um recurso para a defesa do chute do adversario, de acordo com 

Fonseca (1998, p.23): "A defesa com o pé acontece geralmente em situaç6es que o 

goleiro esta em desequilibrio ou deslocamento". 

Este tipo de defesa também é um recurso para chutes rasteiros de curtfssimas 

distancias ou que nao haja tempo de praticar a defesa com as maos. Em muitos 

casos, exige técnica, em outros, se trata apenas de improviso. 

As técnicas defensivas do goleiro de futsal que analisaremos agora serao todas 

aquelas as quais o preparador de goleiros sera capaz de desenvolver no trabalho 

especifico para os goleiros de futsal. Desde a observaçao, quando ele detecta as 

falhas, passando pela elaboraçao dos exercicios necessarios, até o seu 

desenvolvimento e sua evoluçao. 
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2.8.1 Pegadas 

Conforme Lucena (1994, p.66) é o "Posicionamento basico das maos. Para exercer 

as aç6es de defesa da boia, quando chutada, passada, ou arremessada nos 

diferentes planos". Portanto, sao defesas feitas com as maos, na qual o goleiro 

retém a posse de boia, sem deixa-Ia escapar, ou seja, sem dar rebote. 

Existem alguns autores que classificam as pegadas em tres tipos, de acordo com a 

sua altura: altas (acima da cabeça até acima da linha do peito), médias (acima da 

linha da cintura até a linha do peito) e baixas (da linha da cintura para baixo). 

Mas para Domingues (1997), as pegadas sao classificadas em quatro modos, e, 

além das tres ja citadas, inclui também as pegadas rasteiras. 

As pegadas consideradas altas sao aquelas que chegam ao goleiro da linha do 

queixo para cima. Este devera estar com os pés firmes nos chao, exceto quando for 

necessario realizar saltos e quedas. Para realizar a pegada, com mais firmeza, 

exige-se do goleiro um posicionamento preciso das maos e de cada dedo, além do 

controle de força nos punhos e nos braços. 

"A palma da mao apara e auxilia na sustentaçao da boia. A 
musculatura das maos, de acordo com a força com que a boia chega, 
encontra um ponto de equilibrio de contraçao, de modo que a mao 
segure a boia decididamente. "(DOMINGUES , 1997) 

o posicionamento dos cotovelos serve para auxiliar no amortecimento da boia e, 

quanto mais flexionados (o que dependera da altura da boia), mais firmeza tera o 

goleiro para realizar a defesa. 

Nas pegadas médias, o movimento é o mesmo das pegadas altas, se diferenciando 

apenas na angulaçao dos cotovelos. Sao consideradas médias, as pegadas 

realizadas da linha do queixo até a linha da cintura. Para dar mais equilibrio, em 

certos casos, exige-se uma leve flexao dos joelhos. 

As pegadas baixas sao defesas realizadas da linha da cintura até pr6ximo ao solo. O 

posicionamento das maos sera diferente das defesas médias e altas, e exigira a 

flexao dos membros inferiores (para dar equilibrio). A boia ficara pr6xima ao 

abd6men do goleiro, que a encobrira com seus braços e maos. O movimento do 

encaixe, como também é conhecido a pegada baixa, devera ser feito muito rapido 

para que a boia nao escape. 
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Nas pegadas rasteiras, nas quais a boia chega ao goleiro pelo chao, exige-se uma 

grande flexao dos joelhos, que neste caso, tera duas funç6es: equilibrio e proteçao 

(no caso de a boia passar pelas maos do goleiro). Em alguns casos sera necessario 

apoia-Ios no solo para garantir mais equilibrio. Quanto menos apoiados ao solo, 

mais rapida sera a possibilidade de reposiçao da boia, permitindo os contra ataques. 

A boia sera amortecida pelas maos, e sera pressionada contra o solo. 

As pegadas permitem ao goleiro repor a boia em jogo rapidamente, pois uma vez 

que ele a possui podera lança-Ia ao ataque antes que a equipe adversaria 

recomponha sua defesa. É uma técnica que exige muito treinamento, pois sua açao 

deve ser perfeita para evitar que a boia caia em pés adversarios, o que pode ocorrer 

quando a boia é espalmada pr6xima a meta. 

No trabalho especifico, o preparador de goleiros trabalhara este fundamento com 

exercicios que aumentem a velocidade de reaçao. Exige inteligencia, para decidir 

qual tipo de pegada sera a ideai em cada momento, além dos diferentes movimentos 

para cada pegada. 

Portanto, as pegadas, nas suas diferentes formas, exigem detalhes técnicos e 

taticos dos goleiros que podem ser desenvolvidos. Sao detalhes que podem ser 

imperceptiveis para um leigo, mas que para este profissional pode ser detectado 

facilmente, e desta forma podera elaborar o trabalho ideai para desenvolver tal 

fundamento com o goleiro. (DOMINGUES, 1997). 

2.8.2 Posicionamento 

Outro fundamento basico, mas muito importante para o goleiro de Futsal é o 

posicionamento. Um goleiro bem posicionado a capaz de impedir ou dificultar uma 

açao adversaria. 

Segundo Fonseca (1998, p.13) "Com o goleiro bem posicionado, os espaços para a 

boia entrar no gol sao muito pequenos". Quando o goleiro esta bem posicionado, a 

possibilidade de se realizar a defesa é maior. 

Talvez seja o goleiro, hoje em dia, a unica posiçao especializada dentro do futsal. É 

sem duvida a posiçao que exige condiç6es especiais do atleta para ocupa-Ia. 

A funçao do goleiro é defender o gol e para isto deve procurar um aprimoramento 

técnico aliado a um condicionamento fisico e psicol6gico no mais alto grau. 
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Com a finalidade de prevenir-se contra uma possibilidade de escape, desvio ou 

deslize da boia, por ocasiao das pegadas o goleiro deve procurar colocar-se em 

posiç6es que facilitem ou permitam a utilizaçao de qualquer parte do seu corpo, 

como um obstaculo a mais à trajet6ria da boia, evitando que eia entre no gol. Por 

isso, nao basta apenas colocar as maos como obstaculo para a boia. O corpo deve 

sempre estar posicionado atras das maos, para tapar qualquer espaço entre as 

maos do goleiro, numa possivel falha. 

O goleiro necessita estar sempre atento e em condiç6es de rapidamente partir para 

qualquer defesa; em consequencia ele precisa conhecer a posiçao basica que Ihe 

vai dar esta possibilidade. 

Em relaçao a sua meta, deve ficar um pouco a frente da linha do gol, mantendo os 

braços levemente flexionados com as maos ficando um pouco abaixo da linha da 

cintura. 

O importante na posiçao de espera do goleiro é que eia seja confortavel, permitindo 

uma melhor concentraçao no jogo e consequentemente facilitando a sua reaçao ao 

chute do adversario. Na posiçao de espera, o goleiro nao podera definir uma 

posiçao, ele devera se posicionar conforme as aç6es adversarias e o 

posicionamento da defesa. 

Um bom posicionamento no gol é importante para facilitar a defesa do chute do 

jogador adversario. Com o goleiro bem posicionado, os espaços para a boia entrar 

no gol sao muito pequenos. 

O goleiro precisa ainda, ter ampia visao periférica, pois nao podera desgrudar os 

olhos da boia e devera orientar a sua equipe defensivamente, o tempo todo, pois é 

ele quem possui a visao mais privilegiada da partida. 

2.8.3 Fechar o Àngulo 

Quanto mais o goleiro se adianta, em direçao a boia, ou o atacante em direçao ao 

gol, mais diminui os espaços para o atacante executar a finalizaçao, dificultando a 

açao do mesmo. Ou seja, esta decisao devera ser tomada pelo goleiro em tempo e 

espaço preciso. 

Para Mutti (2003, p.54) "Fechar o angulo é fazer com que o gol pareça menor para o 

atacante". 
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o goleiro devera ter uma excelente noçao espacial para fechar o angulo 

corretamente. Devera estar bem colocado, e ter noçao de profundidade e relevo 

entre ele e o gol em relaçao ao atacante, para saber o quanto ele devera avançar ou 

nao à frente do gol. Devera ainda ter 6tima noçao do gol às suas costas, a fim de 

nao deixar brechas para o chute do adversario. 

Ele nao podera se adiantar muito, para evitar que o adversario tente encobri-Io. 

Deve também estar atento com os limites da area, para evitar tocar a boia com as 

maos, fora dela, o que geraria uma expulsao. 

Para fechar o angulo, o goleiro devera traçar uma linha imaginaria entre a boia e as 

traves, e se posicionar de uma maneira que esteja pronto tanto para o chute como 

para o drible do adversario. 

O preparador de goleiros podera propor trabalhos de induçao, açao pela qual voce 

induz o adversario a agir de uma maneira, como por exemplo, deixar um canto mais 

aberto para que ele chute naquele espaço, e desta forma, o goleiro sera capaz de 

prever a açao escolhida pelo adversario antes de ele realiza-Ia. É importante 

também considerar se o jogador é destro ou canhoto, se é driblador ou finalizador, e 

procurar induzi-Io a utilizar seus pontos fracos. Este trabalho podera ser realizado 

em conjunto com a equipe, com exercfcios de finalizaçao, dois contra um, um contra 

um, ou um contra o goleiro, por exemplo. 

2.8.4 Deslocamento 

O goleiro deve deslocar-se lateralmente sem cruzar os pés e sem encostar um pé no 

outro. Podera também realizar o deslocamento para frente e para tras, e devera 

estar sempre posicionado de frente para a boia. 

O deslocamento, numa situaçao pr6xima de defesa, deve ser feito na ponta dos pés, 

facilitando o desequilibrio do corpo para uma possivel realizaçao de defesa que 

necessite executar a queda. 

A impulsao para o deslocamento é feita com a perna do lado contrario ao do 

deslocamento. 

Assim como no posicionamento, no deslocamento o goleiro deve considerar o 

posicionamento dos adversarios e principalmente o posicionamento da defesa, 

fundamento técnico e tatico que sera trabalhado pelo preparador de goleiros. O 

deslocamento deve ser feito em perfeita sincronia com a defesa. 
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2.8.5 Espalmar 

Para Mutti (2003, p.50) segue definiçao: 

"O espalmar ou a espalmada é o toque com a palma da mao 
na boia, desviando-a da sua trajet6ria para impedir um gol no 
caso de chutes muito fortes ou em bolas que apresentam um 
alto risco para a pegada". 

Conforme a definiçao de do proprio autor, a espalmada pode ser considerada uma 

improvisaçao para o caso da impossibilidade de se realizar a pegada. No caso de 

um chute muito forte ou de um chute muito proximo, ou ainda no caso de um chute 

"surpresa", no qual o goleiro so ve a boia quando eia esta muito proxima, espalmar a 

boia podera sair uma boa salda. 

Ao espalmar a boia, o goleiro devera estar atento para onde e como espalma-Ia. A 

boia nunca podera ser espalmada no me io da area de meta, para se evitar o rebote 

frontal nos pés de um atacante. Em muitos casos, a espalmada podera ser feita para 

tras e para cima ou para tras e para os lados, cedendo o escanteio ao adversario, 

mas fazendo a defesa segura. 

A espalmada podera ainda ser feite de uma forma mais segura. Com força e para a 

lateral da quadra, o mais longe posslvel da meta, e sempre tomando cuidado para 

nao espalma-Ia em pés adversarios. 

Para espalmar, a mao deve estar estendida para realizar o toque, feito entre a palma 

da mao e a primeira articulaçao dos dedos. 

Nas bolas chutadas em diagonal ou por cobertura, o goleiro realiza uma troca de 

maos para realizar a espalmada, ou seja, numa boia chutada no angulo superior 

direito, em que o goleiro tera dificuldade para alcançar a boia com o braço direito, ele 

fara a troca de braços tocando na boia com a mao esquerda. Apos o salto e a 

inclinaçao lateral do tronco, a mao direita estara em altura superior, favorecendo 

deste modo o toque na boia. A troca é feita somente em bolas altas, pois em bolas 

baixas e rasteiras o toque é feito com a mao correspondente ao lado em que a boia 

foi chutada. 
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2.8.6 Queda Lateral e Salto 

A queda lateral ou salto lateral pode ocorrer quando a boia esta fora do alcance do 

goleiro, quando ele esta em sua posiçao basica no gol, e para executar a defesa, 

seja eia alta, média ou baixa, devera realizar o salto ou a queda latera!. 

Na queda lateral, o goleiro, partindo da posiçao basica, realiza o desequilfbrio lateral 

do corpo em direçao a boia, isto é, inclina lateralmente o corpo, flexionando as 

pernas (mais a de apoio que recebe o peso do corpo) juntamente com a impulsao da 

perna contraria, e em seguida estende os braços, direcionando as maos na trajet6ria 

da boia para realizar a pegada de tal maneira que a mao correspondente ao lado da 

queda impeça a passagem da boia e a outra venha por cima, para abafar e 

completar a pegada com segurança e firmeza. Neste caso, a boia tera très apoios: a 

mao atras, a mao acima e o solo. Nas bolas mais dificeis, em que nao é possivel 

realizar a pegada, o goleiro podera espalma-Ia, e para tal podera utilizar apenas a 

mao correspondente ao lado da queda. 

Para evitar les6es mais graves e problemas futuros, a queda deve ser feita 

suavemente, e devera ser treinada, para que caia numa posiçao em que o goleiro 

possa se levantar novamente o mais rapido possive!. Também exige uma aquisiçao 

de atributos, que devem ser treinados pelo Preparador de Goleiros. 

"O contato com o solo deve ser feito pela parte lateral da coxa fletida 
e pelo tronco, evitando o choque das articulaçoes como joelhos, 
quadril e cotovelos". Fonseca (1998, p.18) 

No salto, a impulsao deve ser dada com a perna do lado para onde vai a boia. O 

corpo estira-se para o lado num v60, estendendo os braços com as palmas das 

maos voltadas para a boia, a fim de agarra-Ia. Ap6s o salto, o contato do corpo com 

o solo é feito com a parte externa da coxa e a parte traseira do ombro, precedida por 

um leve apoio do antebraço no solo. A perna que realiza o contato com o solo deve 

estar ligeiramente flexionada, enquanto a outra permanece estendida. 

É fundamental para todo goleiro saber saltar. O goleiro tem que ser treinado para 

saltar tanto para um lado como para o outro. A coordenaçao e a lateralidade dos 

saltos sao fundamentais. Isto serve também para queda. Se ele é ensinado a saltar 

devera também ser ensinado a cair, de modo que possa se levantar o mais rapido 

possive!. 
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2.8.7 Lançamentos 

Mutti (2003, p.51) afirma que "O lançamento é o passe do goleiro realizado com as 

maos". Ou seja, o lançamento nada mais que é um passe, no qual o goleiro utiliza as 

maos para repor a boia em jogo a um companheiro de equipe. 

Lucena (1994, p.58) definiu lançamento como: "Açao de com as maos, colocar a 

boia em jogo, visando um companheiro ou espaço livre". Pode ser uma arma nos 

contra-ataques, pois ap6s realizar uma defesa, o goleiro pode realizar o lançamento 

rapidamente a um companheiro bem posicionado na quadra de ataque, enquanto a 

equipe adversaria nao se recomp6s do ataque perdido. 

O lançamento deve ser preciso. Uma boia bem lançada a um companheiro no 

ataque pode deixa-Io na cara do gol, assi m como um lançamento errado pode cair 

nos pés adversarios, e coloca-Io numa situaçao desfavoravel. 

Segundo Mutti (2003, p.52) "O goleiro pode efetuar dois tipos de lançamentos com 

as maos: por cima e por baixo". O lançamento por cima tem maior potencia, portanto 

busca um companheiro de equipe no setor de ataque da quadra (posicionado a uma 

maior distancia). Ja o lançamento por baixo tem menor potencia e é usado para 

distancias curtas, para um companheiro mais pr6ximo. 

Os lançamentos sao classificados quanto à distancia (curto, médio e longo) e quanto 

à trajet6ria (rasteiro, parab61ico e obliquo). 

Os lançamentos pode ser considerado também uma técnica ofensiva. 

Para se trabalhar os arremessos no treinamento especifico o preparador devera 

considerar o equilibrio, visao espacial, precisao, coordenaçao e força. 

2.8.8 Saidas de Gol (Em Ataque Adversario) 

Para Lopes (2004, p.51) "O goleiro jamais devera deixar a sua meta, pelo menos 

sem ter um motivo justo para tal". 

Existem tres possibilidades de o goleiro abandonar sua meta. Uma delas é a 

possibilidade de se fazer o jogo de quadra, como goleiro-linha, uma açao ofensiva 

(que veremos no pr6ximo t6pico), e outras duas aç5es defensivas, para fechar o 

angulo, quando o atacante adversario tem a posse de boia e vem de encontro a sua 

meta (que ja discutimos no t6pico "fechar angulo") e quando um defensor ou goleiro 

adversario faz um passe longo ou um lançamento a um atacante adversario e ha a 

possibilidade de o goleiro interceptar a boia, antes que a mesma chegue ao 
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atacante, chutando-a para fora ou para longe, ou ainda, se houver espaço, sair 

jogando com os pés. Se tomada esta decisao, nao podera voltar atras e devera sair 

com muita atençao, velocidade, coragem e, principalmente, técnica. Nesse caso, é 

muito comum o goleiro utilizar fundamentos técnicos dos jogadores de linha, como 

cabeceio ou dominios de peito ou com os pés, pois estes lançamentos geralmente 

sao feitos fora da area, onde o goleiro nao pode pegar com a mao. Mas no caso de 

a boia ser lançada dentro da area, o goleiro devera se impor ao atacante, e com 

confiança realizar a saida de boia com as maos, agarrando-a ou socando-a para 

longe. 

Conforme diz Fonseca (1998, p.22) "O goleiro deve ter consciencia que atualmente 

ele pode se tornar uma espécie de libero defensivo de sua equipe". Entao 

atualmente todo goleiro nao podera jogar sé debaixo das traves, deve estar atento 

também para interferir no ataque adversario e saber o momento exato para isto. 

E para adquirir confiança, e se aproximar ao maximo da perfeiçao, o goleiro precisa 

treinar as situaç6es reais de jogo, de forma que ele saiba qual atitude tomar quando 

a mesma ocorrer durante uma partida. 

2.9 TÉCNICAS OFESNSIVAS DOS GOLEIROS DE FUTSAL 

Segundo Przybyszeweski (2006, p. 30) "com a permissao das regras do jogo para o 

goleiro atuar fora da sua area de meta como um jogador de linha, tornou-se 

imprescindivel que ele possua qualidades técnicas para efetuar passes e chutes, 

além da recepçao e noçao de cobertura no caso de um contra-ataque adversario". 

Ou seja, além das técnicas defensivas, o goleiro, com as alteraç6es que o permitem 

atuar ofensivamente, deve possuir também um conjunto de técnicas que o ajudarao 

a ser um "jogador de linha a mais" em quadra. 

Recepçao, passe e finalizaçao, sao os principais fundamentos que o fara ser capaz 

de realizar o jogo de quadra. Por dar à equipe superioridade numérica e posse de 

boia, o goleiro-linha acaba se tornando uma excelente açao ofensiva. 

As técnicas ofensivas, podem ser treinadas em conjunto com a equipe ou 

individualmente, seja no jogo de quadra ou no trabalho técnico. 
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2.9.1 Passe 

Para Mutti (2003, p.33) "o passe é o meio de comunicaçao entre os jogadores de 

uma equipe, é o que possibilita o jogo em conjunto e a progressao das jogadas". É a 

melhor maneira de se chegar a quadra adversaria, visto que se trata de um jogo 

coletivo, e que a individualidade deve ser utilizada vez ou outra. 

Santana (2001) afirma que "tal habilidade especffica é pré-requisito para qualquer 

posiçao no futsal. Na ausencia do passe de qualidade (precisao), pouco ou nada 

restara à equipe fazer." 

Passar a boia rapidamente e precisamente é a melhor maneira de a equipe ganhar 

espaços em quadra e assim chegar pr6xima a meta adversaria, em condiçòes de 

finalizar em gol. 

No caso do goleiro, passar a boia pode ser uma maneira de envolver a marcaçao 

adversaria, através da superioridade numérica, facilitando a progressao da equipe 

na quadra adversaria, ou ainda, para manter a passe a boia. 

2.9.2 Recepçao ou Dominio 

Para Lucena (1994, p.29) "É a açao de interromper a trajet6ria da boia vinda de 

passes ou arremessos". Ou seja, para facilitar e agilizar o jogo, deve-se interceptar a 

boia de maneira que eia esteja pronta para receber outra açao (um passe, um chute, 

um drible ... ) no tempo mais curto possivel, para evitar uma aproximaçao da 

marcaçao adversaria. Quanto mais bem feita a recepçao, mais tempo e espaço o 

jogador tera para decidir qual açao deve ser tomada. 

No caso do goleiro, uma recepçao mal feita podera coloca-Io em apuros se a 

marcaçao adversaria for muito forte. Nesse caso, a melhor opçao para o goleiro é 

nao dominar a boia, e sim passa-la ou chuta-Ia de primeira. Ou seja, um goleiro 

incapaz de recepcionar a boia com qualidade, é incapaz de realizar o jogo de 

quadra. 

2.9.3 Chute ou Finalizaçao 

O chute é a melhor maneira para a boia atingir a meta adversaria. Seja com a boia 

em jogo, ou numa boia parada (como numa falta ou num penalti). O chute permitira 

que a boia va com direçao e força necessarias para dificultar (ou impossibilitar) uma 

intervençao do goleiro adversario. 
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Para ser bem feito, o chute deve ser, em ordem de importancia, preciso e forte. 

Um goleiro que chuta bem, por ter uma arma importantissima, se torna um jogador a 

mais em quadra a ser marcado. 

2.9.4 Conduçao 

Conduzir é o mesmo que carregar a boia, pr6xima do corpo, avançando (ou 

recuando) com pequenos toques. É uma maneira individualista (muitas vezes 

necessaria) de se ganhar espaço em quadra. Fundamento raramente utilizado pelo 

goleiro, geralmente em curtas distancias, por nao ter muito espaço e nem tempo 

para faze-Io. 

2.9.5 Drible 

Driblar é o ato de passar por um jogador adversario, sempre de posse da boia. 

Também uma maneira individualista (em muitos casos criativa) de ganhar espaço 

em quadra, ou fugir de marcaç5es fortes. É um gesto técnico raramente utilizado 

pelos goleiros, mas que em muitos casos pode ser uma saida, mas que sempre 

apresentara um grande risco. 

2.10 CAPACIDADES FfslCAS DOS GOLEIROS DE FUTSAL 

Pouquissimos sao os jogadores que possuem um acumulo das capacidades 

corporais e psiquicas exigidas para ser um goleiro. 

As qualidades fisicas dos goleiros de futsal podem ser muito diferentes das dos 

jogadores de linha. E por isso o trabalho fisico para os goleiros devera ser diferente, 

especializado, especifico para o goleiro. 

O goleiro muito magro tera dificuldades, porque tera que suportar atacantes habeis e 

fortes sobre sua meta. Os mais cheios também tem suas desvantagens porque 

perdem um pouco de sua agilidade, que é tao necessaria para os goleiros. 

No Futsal a estatura do atleta nao tem grande importancia como no Futebol, pelo 

fato de as medidas das traves serem menores, além do fato de que nao se utilizam 

jogadas aéreas, como nos escanteios e cruzamentos. Quanto mais alto for o goleiro 

mais cuidados se deve ter com sua flexibilidade e velocidade. Mas todos eles podem 

atuar se obtiverem as capacidades técnicas necessarias, que podem ser adquiridas 

através do treinamento especifico, bem como as capacidades fisicas. 
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Por tanto, o ideai é que o peso e a estatura sejam proporcionais, de maneira que 

facilitem sua movimentaçao eque sejam capazes de impedir os atacantes de 

fazerem o gol. 

Para Fonseca (1998, p.25) "As qualidades fisicas sao o complemento da funçao do 

goleiro". Nao basta ao goleiro possuir as qualidades técnicas se nao estiver em 

condiç5es fisicas para realiza-Ias. O trabalho fisico facilitara a açao dos fundamentos 

técnicos. 

Fonseca, citado em Przybyszeweski (2006, p. 31) defende ainda que de todas as 

divis5es apresentadas para as qualidades fisicas, a que mais se enquadra dentro da 

necessidade e da realidade do treinamento para o goleiro de futsal, é aquela que 

divide as qualidades fisicas em duas partes: forma fisica e destreza motora. 

Como forma fisica Fonseca (1998) considera as capacidades que sao mais 

facilmente adquiridas com os treinamentos. Sao as qualidades de força e poténcia, 

resisténcia e flexibilidade. 

Ja por destreza motora ele considera as qualidades que apresentam maior 

dificuldade para a sua aquisiçao, pois sao mais inatas ao goleiro, como a velocidade, 

a agilidade, a coordenaçao e o equilibrio. 

2.10.1 Força e Poténcia 

A força permite ao goleiro realizar as defesas mais dificeis. Sera utilizada quando o 

chute adversario for muito forte, ou muito bem colocado. Nestes dois casos o goleiro 

necessitara de força para saltar longe e para parar a boia. 

2.10.2 Resisténcia 

Quanto mais resistente o goleiro, maior o numero de intervenç5es que o goleiro sera 

capaz de realizar. Diferente dos jogadores de linha, o trabalho de força e explosao, 

para os goleiros, é mais importante que o de resisténcia, pelo fato de que as aç5es 

do goleiro sao de curta duraçao, e geralmente, sempre ap6s uma açao, existe um 

tempo de recuperaçao. 

2.10.3 Flexibilidade 

É a capacidade de executar movimentos de grande amplitude, ou sob forças 

externas, ou ainda que solicitem a movimentaçao de muitas articulaç5es. 
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Um goleiro que possui esta qualidade tera mais facilidade para realizar certas 

defesas, pois sera capaz de fechar mais os espaços por onde a boia poderia passar, 

podendo também, por exemplo, em defesas onde seria necessario realizar quedas, 

"ganhar tempo" realizando movimentos de grandes amplitudes. 

2.10.4 Velocidade 

Existem dois tipos de velocidades dentro do futsal: velocidade de reaçao e 

velocidade de deslocamento. 

A velocidade de reaçao corresponde a resposta a uma açao adversaria. É uma 

qualidade imprescindivel para o bom goleiro, assim como a velocidade de 

deslocamento. Quanto antes ele tomar a decisao e agir, maiores às chances de 

obter sucesso em sua defesa. Quando o trabalho de destreza é feito, buscando-se 

movimentos rapidos, consegue-se mais facilmente alcançar o exito desejado. 

2.10.5 Agilidade 

É a capacidade que o atleta tem em mudar de direçao e sentido o mais rapido 

possivel. 

2.10.6 Coordenaçao 

Também ligada diretamente ao sistema nervoso centrai, capacita o atleta para aç5es 

motoras em situaç5es previsiveis (estere6tipos) e imprevisiveis (adaptaçao) e para o 

rapido aprendizado e dominio de movimentos no esporte, fazendo com que os 

mesmos sejam executados com economia e precisao. 

2.10.7 Equilibrio 

O equilibrio permite ao goleiro estar preparado para realizar as defesas. O equilibrio 

facilita as aç5es do goleiros porque o mantém sempre pronto para agir. 

2.11 ASPECTOS TATICOS PERTINENTES AOS GOLEIROS DE FUTSAL 

O ato tatico pode ser dividido em quatro partes: percepçao, analise, soluçao mental 

e soluçao motora. 
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2.11 .1 Percepçao 

Percepçao é o momento em que o atleta recebe um estfmulo, que pode ocorrer 

antes ou depois de ser enviado pelo adversario ou pelo grupo de pessoas 

envolvidas. 

2.11.2 Analise 

Ap6s recebido o estfmulo, o atleta devera analisar que tipo de estfmulo foi enviado, 

por que, e com qual intuito. 

2.11.3 Soluçao Mental (Decisao) 

Ap6s receber o estimulo e analisa-Io, o atleta devera tomar a decisao, de uma forma 

rapida, sobre qual atitude ele devera tomar para responder ao estimulo recebido. 

Quanto antes ele decidir o que fazer, melhor para o atleta. 

"O atleta inteligente, preve a açao adversaria, analisa e decide o que fazer, antes 

mesmo de o estimulo ser enviado. Quando enviado o estfmulo, subitamente ele 

executa a açao correta" .. 

2.11.4 Soluçao Motora (Execuçao) 

Ap6s seguir os passos anteriores, o atleta devera executar açao escolhida. Gesto 

técnico. 

"O atleta inteligente preve a açao adversaria, analisa e decide o que fazer, antes 

mesmo de o estimulo ser enviado. Dessa maneira, quando o estfmulo é enviado, 

subitamente ele executa a açao co rreta " . 

O tatico esta diretamente associado com a inteligencia, com a capacidade de se 

achar soluç6es para os problemas, 

Para Santana (2008a): 

"Os meios de treino nao querem encarcerar o jogador num 
emaranhado de jogadas prévias (. . .), mas ajudar a criar um 
quadro coletivo de possibilidades de açao (. . .) um cenario 
inicial. 

Em um artigo que fala sobre a diferença entre estratégia (o que esta previsto 

anteriormente) e tatica (açao inteligente do jogador), Andrade Junior (2008) 

menciona possiveis aç6es taticas referentes a algumas estratégias de jogo, e inclui 
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também algumas aç6es taticas dos goleiros. Um exemplo citado foi a utilizaçao do 

goleiro linha (estratégia), que exige algumas aç6es inteligentes (tatica) como a 

aproximaçao dos jogadores de fundo, boia de profundidade e manutençao da posse 

de boia. O ato tatico referente ao goleiro, neste caso, dependera de sua capacidade 

de saber a hora certa de trocar passes com os jogadores da ala ou com os 

jogadores de fundo que se aproximam, ou ainda a hora de finalizar em gol. 

Outro exemplo de gesto tatico do goleiro ocorre na marcaçao pressao (estratégia), 

na qual a equipe se exp6e um pouco, e fica sujeita a receber bolas lançadas nas 

costas (atras) dos defensores. Neste caso, coloco a cobertura do goleiro como um 

gesto tatico (uma açao inteligente), de decidir a hora certa de sair do gol e 

interceptar o ataque adversario, cobrindo a marcaçao. Ou ainda, a temporizaçao, 

que neste caso seria o ato de retardar o ataque adversario, de maneira que a defesa 

se recomponha. 

Existem ainda algumas aç6es taticas mais defensivas, como a induçao em contra­

ataques 2x1, 1 x goleiro ou 2 x goleiro, cobertura da ala oposta no caso da utilizaçao 

do goleiro linha adversario, entre outras. 

ANDRADE JUNIOR afirma: 

"Somente o treino possibilita o desenvo/vimento do jogador 
in te/igen te, e vou mais /onge, e/es devem ser desenvo/vidos 
através de jogos, que possibilitem situaçoes que /evem o 
jogador a pensar no que esta fazendo e por que esta 
fazendo." 

SANTANA (2008a), concordando com ANDRADE JUNIOR, considera que o trabalho 

realizado durante os treinamentos, nao deve ser uma repetiçao de exercfcios 

exaustivos, e sim, um treinamento baseado no contexto geral do jogo, em situaç6es 

reais de jogo, e principalmente um treinamento que permita ao jogador ser capaz de 

raciocinar e achar soluç6es para os problemas e situaç6es que ocorrem durante as 

partidas. 

2.12 PSICOLOGIA DO ESPORTE 

2.12.1 Caracterfsticas Psicol6gicas dos Goleiros de Futsal 

Segundo a professora Ana Paula Martinez Jordao (2006), a psicologia do esporte é 

uma area da psicologia que visa promover a saude, a comunicaçao, as relaç6es 

interpessoais, a liderança e a melhora do desempenho esportivo. 
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No caso desta pesquisa, a parte da psicologia esportiva que analisaremos sera a 

melhora do desempenho, que é aquela que se encaixa nos perfis do esporte de alto 

rendimento. 

Para Martinez Jordao (2006), para se atingir uma melhora do desempenho, no caso 

do futsal, deve-se atentar para quatro fatores: planejamento, propriocepçao, 

concentraçao e comunicaçao. 

O planejamento visa, através da analise das condiç5es ambientais, de forma que as 

tarefas propostas sejam reforçadoras, traçar os objetivos, fazendo com que o atleta 

saiba por que esta ali e o que devera fazer. 

Os objetivos da propriocepçao sao os de ensinar ao atleta a discriminar todas as 

suas aç5es, desde as mais minuciosas (movimentos de musculos e tend5es) aos 

mais complexos (movimentos tatico-técnicos). Aprendendo a discriminar seus 

gestos, o atleta sera capaz de organizar os esforços necessarios, para dal atingir 

uma atuaçao mais eficaz. 

O trabalho de concentraçao visa ensinar ao atleta a focalizar somente aquilo que Ihe 

for relevante durante a competiçao, despreocupando-o das coisas futeis ou 

desnecessarias. 

Por ultimo a comunicaçao, que busca a uniao do grupo. Para que todos atletas da 

equipe busquem os mesmos objetivos sera necessario uma coesao. 

Outro fator considerado importante é o emocional. É necessario para poder lidar com 

as sucessivas cobranças, expectativas, competitividade, derrotas e vit6rias e as 

consequencias socioeconomicas que isso podera trazer para o atleta. E a psicologia 

do esporte ajudara também neste fator. 

A autora diz que, em geral, o trabalho realizado pelos psic610gos nos clubes é um 

trabalho feito em carater emergencial, de curta duraçao, eque nao traz muitos 

beneflcios. 

"/nfe/izmente muito do que se tem visto no traba/ho dos 
psic6/ogos do esporte sao os (. . .) traba/hos psico/6gicos feitos 
em carater emergencia/, de curta duraçao nos c/ubes eque 
acaba sendo um erro de percurso. " 

Em se tratando de esporte coletivo, em que o time depende da atuaçao de cada 

atleta para atingir aos resultados positivos, independente do grau de importancia, 

deve ser dada uma atençao maior às individualidades. A pressao pela busca de 
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resultados, expectativas e ansiedade, competitividade, a importancia de cada atleta 

dentro da equipe e tantos outros fatores que podem influenciar na participaçao de 

cada um exigem que seja feito um trabalho diferenciado para os atletas. 

O profissional responsavel por realizar este trabalho é o psicologo, mas nos cursos 

de graduaçao de psicologia, nao esta inserido no curriculo uma disciplina que trate 

especificamente do esporte e os profissionais encontram problemas com a raridade 

de materiais informativos. Pouca atençao é dada a essa area da Psicologia, mas que 

é de fundamental importancia. 

Lucas (1998, p. 68) afirma que: 

"Apesar da Psicologia ja possuir uma longa hist6ria com os 
esportes, apenas muito recentemente é que eia tem-se 
incorporado como ferramenta indispensavel à preparaçao de 
atletas. Ao menos em nassa pais". 

Entre tanto, muitas equipes nao abrem mao do trabalho psicologico com seus 

atletas. E como nas faculdades de Educaçao Fisica existem aulas especificas da 

Psicologia do Esporte nas grades de ensino, muitos treinadores e integrantes da 

comissao técnica resolvem se aventurar como psicologos. O trabalho mais comum 

realizado é o trabalho motivacional. 

Mas para tanto, deve-se saber que, mais do que atletas, san pessoas, e o trabalho 

realizado deve buscar transforma-Ias em pessoas mais felizes e realizadas. A 

psicologia do esporte deve atender a cada atleta conforme sua personalidade, sua 

individualidade, para dai desenvolver o grupo. 

"Quem quer que esteja fisicamente bem preparado pode 
fazer coisas incriveis com seu corpo. Mas quem junta a um 
corpo em forma uma cabeça bem cuidada é capaz de feitos 
excepcionais. " Alexander Papa'; 

O trabalho psicologico nao devera ser realizado pelo preparador de goleiros, pois 

essa nao é sua formaçao, e tao pouco devera ser realizado somente pelo psicologo. 

O trabalho psicologico ideai, assim como para os jogadores de linha que tem 

também o acompanhamento do técnico, deve ser elaborado pelo psicologo 

acompanhado pelo preparador de goleiros, que convive diariamente e conhece o 

goleiro melhor do que ninguém. 

2 Melhor nadador nas Olimpiadas de Atlanta em 1996, representando a Russia. 



2.12.2 Psicologia do Goleiro 

Segundo Carlesso (1981, p.34): 
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"Exige-se de um goleiro um tal acumulo de capacidades 
corporais e psfquicas que s6 podem ser encontradas em 
poucos jogadores. A posiçao do goleiro requer um ensino 
muito especial e diverso dos demais jogadores e, mais ainda, 
uma educaçao e orientaçao espiritual diferente". 

A poslçao de goleiro, além dos fatores citados acima, carrega um outro revés 

consigo: o de ser o ultimo obstaculo para se evitar gols da equipe adversario. Uma 

açao falha é capaz de apagar o goleiro da partida. É o unico atleta, que uma atuaçao 

espetacular pode ser apagada por um unico lance falho. 

Essa pressao exercida sobre o goleiro deve ser trabalhada de uma maneira em que 

atleta nao se desmotive, pois todos os goleiros estarao sujeitos ao erro, assim como 

qualquer outro atleta. A diferença é que o erro do goleiro geralmente custa mais 

caro. 

Outro fator psicologico a ser desenvolvido com os goleiros, é a diferença entre o 

titular e o reserva. Geralmente, as equipes contam com um goleiro que joga a 

maioria das partidas do campeonato, ex ceto quando esta lesionado ou quando deve 

cumprir alguma puniçao. Em muitos casos um goleiro reserva passa uma temporada 

inteira sem jogar nenhuma partida. Que motivaçao tem este atleta para continuar 

treinando? É claro que aqui falamos de alto rendimento, eque existem aqueles que 

jogam pelo dinheiro, eque enquanto o ganham, estao felizes. Mas tem também 

aqueles que jogam por amor ao esporte, que sonham em crescer, eque esperam 

por uma oportunidade. E para isso é necessario que haja um trabalho psicologico 

especializado, para o goleiro reserva. 

Ha no futsal, um momento em que toda a responsabilidade esta nas maos do 

goleiro. E ele sabe o tamanho dessa responsabilidade. Para Viana (1995), este 

jogador deve ter consciencia de que "nao pode" cometer nenhuma falha, daf a 

responsabilidade recafda neste integrante da equipe. Quando houver erros técnicos, 

estes serao mais visfveis e cobrados por torcedores e comissao técnica do que nas 

outras posiç6es do jogo. Dessa forma, percebe-se que o goleiro tem funç6es 

especfficas que dizem respeito à sua posiçao. 

Mas ser goleiro também é ter momentos de gloria. A defesa de um penalti, por 

exemplo, é um merecimento que cabe exclusivamente a ele, além é claro, de ser: 
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"O unico jogador. que na maioria das vezes, pode utilizar as 
maos para pegar a boIa, em jogo, na area de meta e na area 
de penalti, e por isso tem, a seu favor uma consideravel 
vantagem frente aos atacantes contrarios" Viana (1995, p. 
18). 

o mesmo autor considera que para se assumir qualquer posiçao é assumir também 

diferentes responsabilidades. E para o goleiro nao é diferente. A unica diferença é 

que as responsabilidades dos jogadores de linha san mais parecidas, e as de goleiro 

se diferenciam mais, e devem-se superar inumeras dificuldades, como: exaustivos 

treinamentos, a incompreensao do torcedor diante de uma falha, a necessidade de 

auto-disciplina, o controle emocional e a solidao. 

O goleiro deve estar preparado para entender as criticas da torcida, bem como ser: 

"rigoroso consigo mesmo, disciplinado em suas açoes e 
atitudes dentro e fora do campo, devendo controlar suas 
emoçoes utilizando-as adequadamente, a fim de maximizar o 
niveI de seu desempenho" (Viana, 1995, p. 11). 

2.13 A IMPORTÀNCIA DO PREPARADOR DE GOLEIROS 

Como pudemos acompanhar, o goleiro tem uma enormidade de caracteristicas, 

qualidades, habilidades e técnicas que podem e devem ser treinadas. 

Isto posta, a importancia do Preparador de Goleiros vem aumentando a cada dia, 

tanto nas equipes de alto rendimento como nas categorias de base. É importante 

que a criança, ao iniciar-se como goleiro, seja orientada também por um preparador 

de goleiros capacitado, possibilitando-a adquirir, de maneira didatica e gradativa, os 

fundamentos basicos da posiçao, tendo suas falhas detectadas e corrigidas. Mas 

este nao é o foco desta pesquisa. O trabalho desenvolvido nas categorias de base 

tem um outro objetivo, e neste caso abre espaço para uma outra pesquisa. 

A constante evoluçao fisica e técnica dos goleiros de futsal de alto rendimento vém 

comprovar a importancia do treinamento bem elaborado e aplicado corretamente 

pelos preparadores de goleiros, principalmente nas equipes de ponta. 

O treinamento especifico do goleiro de Futsal engloba a preparaçao fisica, técnica, 

tatica e psicologica. Na preparaçao fisica serao trabalhadas as qualidades 

especificas para a posiçao: força, flexibilidade, resisténcia (aerobica, anaerobica e 

muscular), coordenaçao, velocidade (de deslocamento e reaçao), agilidade e 

equilibrio. Na preparaçao técnica serao treinados os fundamentos da posiçao: 
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pegadas (altas, médias, baixas e rasteiras), posicionamento, quedas laterais, 

defesas com os pés, saidas de gol, lançamentos (com as maos e com os pés) e 

fundamentos técnicos dos jogadores de linha (especialmente o dominio, o passe, a 

antecipaçao e o chute). A preparaçao tatica sera desenvolvida em situaç5es de jogo, 

que podem ocorrer também durante os treinamentos. Torno a dizer que os trabalhos 

técnico e tatico devem estar diretamente associados. E, finalmente, a preparaçao 

psicol6gica, que tem como objetivo o equilibrio emocional do goleiro, visando 

suportar todo o estresse que o mesmo ira sofrer durante ou fora das competiç5es. 

Fortes (2006) defende que, para ser capaz de evitar os gols da equipe adversaria, o 

goleiro necessita estar sempre em perfeita forma, "Condiçao que s6 podera ser 

adquirida através do trabalho especifico, visando aprimorar suas qualidades e 

corrigir possiveis falhas." O mesmo autor afirma ainda que este trabalho deva ser 

aplicado pelo preparador de goleiros. 

Este estudo nao preconiza a necessidade exclusiva de ter-se um preparador de 

goleiros para chutar bolas ou elaborar treinamentos cheios de materiais e exercicios 

plasticos. A idéia de inserçao do preparador de goleiros de futsal é a de se ter um 

profissional responsavel pelos atletas dessa posiçao, que exige atendimento 

peculiar, uma atençao dedicada, para cada um dos goleiros de uma mesma equipe. 

O preparador de goleiros sera o responsavel para corrigir as possiveis falhas, 

através de treinamentos especificos planejados, voltados para desenvolver os 

pontos necessarios respeitando-se as individualidades de cada goleiro. 

Como é possivel observar anteriormente, o goleiro tem um conjunto de fundamentos 

técnicos, taticos, fisicos e psicol6gicos a serem trabalhados. E para desenvolve-Ios, 

exige-se um treinamento planejado, associando-se todas as caracteristicas exigidas 

por cada goleiro. E todos esses atributos podem ser treinados. Uns sao mais faceis, 

outros exigem mais atençao. 

Nao se pode investir numa equipe, com jogadores de alto nivei, técnico e preparador 

fisico experientes, materiais de primeira linha, e nao investir em um Preparador de 

Goleiros. Como abordado e constatado, o goleiro, numa escala de valores, pode ser 

considerado o jogador mais importante da equipe, e exige uma orientaçao especial. 

Diferentemente do que pensa a maioria, o preparador de goleiros nao é um mero 

chutador de bolas ou um inventor de treinamentos acrobaticos para o goleiro (apesar 

de que estes existam). É ele o responsavel por analisar e avaliar as condiç5es de 
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cada goleiro individualmente, e a partir dai desenvolver treinamentos que venham 

contribuir na açao daquele durante os jogos e, consequentemente, com a equipe e 

com o futsal em geral. O preparador de goleiros é o técnico dos goleiros. 

Portanto, um goleiro sem o Preparador de Goleiros, é como um time sem técnico. 

Sa be-se que existem falhas, mas nao se sabe quais e, muito menos, como 

corrigirem-nas. A maioria das equipes possui trabalhos especfficos de defesa, de 

ataque, padr6es de jogos, esquemas taticos, fundamentos técnicos, sempre 

orientados por alguém que entende que avalia, que corrige, critica e elogia. Com o 

goleiro, nao pode ser diferente. 

Como pode o goleiro desenvolver todos esses aspectos fisicos, técnicos, taticos e 

psicol6gicos sem a ajuda de um profissional adequado? Ou, pior ainda, com a ajuda 

de alguém que se preocupa apenas em realizar o trabalho de repetiçao dos 

fundamentos técnicos, sem associa-Ios ao jogo? 

O que quer elucidar-se é que o treinamento especffico do goleiro deva ser mais 

elaborado, mais pensado, associado ao jogo, pois o goleiro deve ser inteligente, 

deve desenvolver o tatico, para poder utilizar os fundamentos certos na hora certa. 

2.14 ALTO RENDIMENTO 

No futsal, as divis6es referentes às categorias, oficialmente sao feitas conforme a 

idade dos atletas, desde a categoria Sub-7, até a Sub-20, e dai passando para a 

categoria adulto. 

Os niveis de desenvolvimento no futsal, segundo Santana (2008b) sao: iniciante, 

iniciado, experiente, peladeiro, profissional e especialista. Para elaborar esta divisao, 

o autor nao considerou a idade dos atletas, como é feito oficialmente nas federaç6es 

e escolinhas. O autor prioriza aqui, a hist6ria de vida do praticante e sua relaçao com 

o Futsal. 

O "iniciante" é aquele que tem seu primeiro contato com o Futsal, e pode ocorrer 

com qualquer idade. 

O "iniciado" é o individuo que ja passou pela iniciaçao, e afirmou as noç6es a ponte 

de participar de festivais e pequenos torneios. 

Ap6s participar de competiç6es federadas (que sao mais exigentes) o individuo 

atinge o nivei "experiente". Participam de equipes de treinamento, jogam o jogo 
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formai de futsal, jogos sistematicos de ataque e defesa. É um nivei que nao é para 

todos. 

O "Peladeiro" é o que faz parte da maior populaçao de "atletas" de futsal no Brasil. 

Em geral é aquele que nao treinou sistematicamente ou que nao teve bons 

treinadores, e joga espontaneamente sem respeitar os principios taticos. 

"Os bons peladeiros sao, inclusive, "bons de boIa", isto é, tém 
in timida de com a boIa, mas nao sabem competir futsal fora 

desse ambito. O peladeiro, em funçao da falta de 
conhecimento, }amais }ogara como um experiente. " 
(SANTANA, 200Bb) 

Os dois pr6ximos niveis sao os que eu considero como os de alto rendimento. Pelos 

critérios de divisao da federaçao sao os atletas que passa m da idade dos 20 anos 

(Categoria Juvenil Sub-20) e atingem a categoria Adulta, mas para Santana 

respeitando a hist6ria de vida de cada um, sao os pertencentes aos niveis 

Profissionais e Especialistas. 

O primeiro é aquele que tem o futsal como profissao, ou seja, como fonte de renda. 

Chega neste nivei aquele que participou dos niveis de federaçao e foi aprovado. Os 

profissionais, em geral, ja participaram de campeonatos estaduais ou nacionais 

enquanto nas categorias de base, tiveram bons técnicos e experiencia por passarem 

por situaç6es dificeis, que exigiram amadurecimento. Nesse nivei, os atletas ja 

participam de campeonatos nacionais e até mesmo internacionais. 

O especialista é aquele jogador que Santana denomina de perito, de craque, ou 

ainda de expert. É um nivei que poucos alcançarao. É quem faz a beleza e a 

estética do esporte. 

Esse critério de divisao de niveis dado por Santana é diferente do critério utilizado 

oficialmente pelas federaç6es, que tem como ponte principal, a idade do atleta. Se 

utilizassemos os critérios segundo a federaçao entao, considerariamos como atletas 

de alto rendimento aqueles da categoria Adulto (acima de 20 anos), que tem o 

esporte como fonte de renda, eque competem nos ambitos estadual, nacional ou 

internacional. Alguns atletas das categorias Sub-20 e até mesmo Sub-17 ja 

participam também da categoria Adulto, e neste caso também os consideraremos 

como atletas de alto rendimento. 

Para Lucena prefaciando em Fonseca (1998): 
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"A importancia do treinamento especffico para go/eiros, 
traba/hados adequadamente desde as categorias de base, é 
de vita/ re/evancia para o aprimoramento técnico do atleta" 

No entanto, O foco principal desta pesquisa é a inserçao do preparador de goleiros 

de futsal no treinamento especffico dos goleiros de futsal de alto rendimento. Com 

isso, nao pretendo desconsiderar a importancia do preparador de goleiros de futsal 

no treinamento especffico nas categorias de base. Ao contrario, considero tao ou 

mais importante. Mas o fato é que, nas categorias de base, principalmente nas 

categorias menores, a pedagogia utilizada para ensinar, devera ser diferenciada da 

utilizada neste grupo de alto rendimento, afinal os objetivos desejados também 

seriam outros, e dariamos margem a uma outra pesquisa .. 

O treinamento elaborado para um especialista ou para um profissional, jamais 

podera ser o mesmo que para um iniciante ou iniciado. A idéia do treinamento 

especffico é exatamente a de respeitar as individualidades de cada um, podendo-se 

alterar os objetivos e a metodologia adotada, mesmo que para atletas do mesmo 

niveI. Seguindo esta linha de raciocfnio é que considero importante que o 

treinamento especffico de goleiros de futsal de alto rendimento seja orientado por 

um profissional adequado. A posiçao de goleiro exige isso. Um treinamento 

especffico para desenvolver os fundamentos que condizem exclusivamente para sua 

posiçao. 



3 METODOLOGIA APLICADA 

3.1 ESTRUTURA E PESQUISA 
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Em funçao dos objetivos deste trabalho, esta é uma pesquisa de campo do tipo 

descritiva-qualitativa, pois nela sera relatado, através do questionario aplicado as 

equipes de alto rendimento e do material teorico apresentado, tudo o que esta 

ocorrendo sem que haja qualquer tipo de intervençao. 

A definiçao de pesquisa de campo, para Gil (1999), permite um aprofundamento 

maior das quest6es e uma maior flexibilidade para se alterar os objetivos da 

pesquisa mesmo no decorrer da mesma. Estuda um unico grupo, além de tratar 

mais da observaçao deste, do que de interrogaç6es a respeito dele. 

3.2 AMOSTRA 

Farao parte da amostra: goleiros, jogadores de linha, integrantes da comissao 

técnica e dirigentes de 13 (treze) equipes que disputam as tres principais divis6es do 

Campeonato Italiano de Futsal (Séries A, A2 e B) e de 13 equipes que disputam ou 

disputaram o Campeonato Paranaense de Futsal da Divisao Especial (Chaves Ouro, 

Prata e Bronze) nos ultimos tres anos. 

3.3 INSTRUMENTOS DE ANALISES DOS DADOS LEVANTADOS 

As analises serao elaboradas através do conteudo teorico utilizado para a 

elaboraçao desta pesquisa e da observaçao do questionario aplicado a amostra, que 

segundo Markoni & Lakatos (1990) é um instrumento de coleta de dados, constituido 

por uma série ordenada de perguntas, que devem ser respondidas por escrito e sem 

a presença do entrevistador. 

Para tanto, serao processadas as respostas em planilha eletronica e devidamente 

analisadas pelas proporç6es de respostas obtidas e compiladas em analises graficas 

para obtençao das conclus6es especificas. 
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4 RESUL TADOS DA PESQUISA 

Em conformidade com os objetivos desta pesquisa e sua metodologia , foram 

aplicados os questionarios ao seguinte publico alvo: goleiros, jogadores de linha, 

integrantes da comissao técnica e dirigentes de 12 (doze) equipes que disputam as 

tres principais divisoes do Campeonato Italiano de Futsal (Séries A, A2 e B) e de 12 

equipes que disputam ou disputaram o Campeonato Paranaense de Futsal da 

Divisao Especial (Chaves Ouro, Prata e Bronze) nos ultimos tres anos. 

O periodo da abordagem e execuçao da amostragem foi de Agosto à Dezembro de 

2008, compreendendo um total de 26 equipes participantes ou 26 questionarios 

respondidos . 

Uma vez tomadas as informaçoes foram compiladas as respostas em planilha 

eletronica e elaborados os graficos analiticos para a formalizaçao da interpretaçao 

das respostas obtidas. Tal procedimento analitico compreende as consideraçoes 

interpretativas que seguem para cada questao da pesquisa estruturada na 

amostragem e aplicaçao do questionario. 

a) No tocante ao treinamento especifico nas equipes: 

Conforme o grafico 01 a seguir pode ser interpretado que 100% (26 equipes) tem 

inserido em seu cronograma o treino especifico para os goleiros ao menos uma vez 

na semana. 

Figura 01 - Grafico pertinente aos treinamentos especificos dos goleiros nas 

equipes: 

. 5im 
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A partir desse grafico, pode ser observado a importancia deste treinamento para as 

equipes, visto que nenhuma delas abre mao do mesmo em seu cronograma. 

b) A respeito dos preparadores 

Das 26 equipes, somente 31 % (8) delas contam com a participaçao do profissional 

Preparador de Goleiros nos treinamentos da equipe, para aplicar o trabalho 

especifico para os goleiros. Nos outros 69% (18 equipes) , como mostra o grafico 02, 

o responsavel pelo treinamento especifico nao é o preparador. 

Figura 02 - Grafico pertinente ao numero de equipes com preparador de goleiros 

Como se ve , um grande numero de equipes nao contam com a presença deste 

profissional. 

c) Responsavel pelo treinamento especifico do goleiro 

Como observado no grafico 02 , 18 equipes nao contam com a participaçao do 

preparador de goleiros. Destas, os responsaveis pela elaboraçao e aplicaçao do 

treinamento especifico dos goleiros sao, em 14 delas, os pr6prios goleiros, em 2 

delas o técnico , e nas outras 2 o preparador fisico . No grafico 03 esta inclu ido 

também as 8 equipes que contam com o treinamento especifico dos goleiros. 
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Figura 03 - Grafico relativo aos responsaveis pelos treinamentos especificos dos 

goleiros na equipes entrevistadas 

Il Propri05 Goleiros 

Il Preparador de Goleiro5 

w recnico 

il Preparador FisIco 

Neste caso os goleiros sao treinados em 7,5% pelos técnicos dos times e também 

7,5% dos casos pelos preparadores fisicos , sendo o restante , 54%, pelos pr6prios 

goleiros. Os outros 31 % possuem treinamento especifico orientado pelo Preparador 

de Goleiros. 

d) Importancia do Treinamento auxiliado pelo Preparador de goleiros 

Dos entrevistados, 24 consideram importante que o Preparador de Goleiros seja o 

responsavel pelo trabalho especifico dos goleiros. Um considerou que a presença 

deste profissional é irrelevante, sem importancia. Outro afirma que, dependendo da 

qualidade e experiencia do goleiro, ele mesmo podera desenvolver seu treino 

especifico ou até mesmo, nem precisaria fazer este trabalho especifico. 

Figura 04 - Grafico que demonstra a importancia do treinamento especifico do 

goleiro auxiliado pelo Preparador de Goleiros de Futsal para os entrevistados. 

_ S,m 
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Portanto, 92% dos entrevistados consideram importante a presença do preparador 

de goleiros durante os treinos especificos dos goleiros de futsal. 4% consideram 

irrelevante, e outros 4% acreditam que depende do grau de experiencia do atleta. 

e) Frequencia de treinos especificos 

Das 26 equipes participantes do questionario, o trabalho especifico de 30% delas é 

realizado de 1 a 2 vezes na semana. 46 ,5% das equipes, realizam o trabalho 

especifico de 3 a 4 vezes, e os goleiros de 23,5% das equipes fazem trabalho 

especifico todos os dias da semana em que ha treinamento , conforme mostra o 

Grafico 05 . 

Figura 05 - Grafico pertinente a quantidade de treinos especificos de goleiro por 

semana. 

• 1 A 2 vezes 

- 3a4vezes 

Todos os dias 

Considerando que sao poucas as equipes que treinam mais de 5 vezes na semana, 

este é mais um grafico que afirma a importancia do treinamento especifico dos 

goleiros para as equipes de alto rendimento . 

f) Problemas que excluem o Preparador de Goleiros da Comissao Técnica 

Pelo Futsal ainda ser considerado um esporte amador, ainda sofre com a falta de 

patrocinio e de investimento, como mostra o Grafico 06. 
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Figura 06 - Grafico que exp6e alguns motivos referentes à ausencia do Preparador 

de Goleiros de futsal. 

• Quest6es Financeiras 

• o Técnico nao quer 

Falta de Profisslonai no 

Mercado 

Das equipes que nao possuem Preparador de Goleiros, 7% afirmam ser por opçao 

do treinador, outros 7% afi rmam ser pela falta de profissionais competentes no 

mercado, e a maioria , 86% afirmam ser problemas financeiros. 

g) Satisfaçao dos goleiros com o trabalho 

Com os resultados deste grafico observa-se que os goleiros consideram importante 

a participaçao deste profissional no auxilio do treinamento especifico. 

Figura 07 - Grafico demonstrativo do grau de satisfaçao com o trabalho especifico 

realizado , segundo os goleiros. 

• SATISFEITOS 

. INSATISFEI TOS 

Dos goleiros que se demonstraram satisfeitos com o traba lho , 75% contam com a 

presença do preparador de goleiros nas equipes. Os outros 25% fazem o trabalho 

entre os pr6prios goleiros. 
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5 CONCLUSOES 

Conforme objetivos deste trabalho de pesquisa podem ser alinhadas as seguintes 

conclusoes: 

1- O goleiro de futsal é um atleta que possui qualidades diferenciadas dos demais 

jogadores. Sao qualidades especfficas de sua posiçao eque exigem um treinamento 

diferenciado e orientado por um profissional capacitado. 

2- Ainda é um pouco contradit6rio o discurso sobre a importancia do treinamento 

especffico para os goleiros. Por um lado, nenhuma equipe abre mao desse 

treinamento, uma unanimidade. Por outro, a ausencia do Preparador de Goleiros 

tem sido uma constante. Ou seja, embora o trabalho especffico esteja presente 

pouquissimas sao as equipes que oferecem um treinamento especffico bem 

orientado, eficaz e satisfat6rio aos seus goleiros, o que pode vir a prejudica-Ios 

futuramente. 

3- Um dado importantissimo que esta pesquisa apresenta é o alto grau de 

insatisfaçao dos goleiros com relaçao ao treinamento especffico na ausencia do 

Preparador de Goleiros. Ja os goleiros que recebem acompanhamento desse 

profissional, apresentam maior grau de satisfaçao. 

4- O Preparador de Goleiros deve possuir fundamentaçao pratica suficiente para 

auxiliar no cresci mento profissional de cada goleiro, através de um trabalho sério e 

dedicado. Exige-se um acompanhamento muito pr6ximo e um olhar clinico para 

detectar as individualidades de cada um. Ao goleiro, nao basta ser bom nos 

fundamentos técnicos se nao for taticamente inteligente ou se nao estiver bem 

preparado psicologicamente. O cognitivo permite ao goleiro utilizar os fundamentos 

certos na hora certa. 

5- Mas a presença do Preparador de Goleiros tem sido considerada um luxo, 

conforme evidenciam os graficos. Isso se justifica pela falta de apoio financeiro às 

equipes de futsal, que com um investimento baixo priorizam a contrataçao de 

jogadores e assim, ficam impossibilitadas de contratarem esse profissional como 

integrante da comissao técnica. Somente as equipes com maior apoio estao 

suscetiveis a contrata-Io. 

6- No entanto, este tema devera ser explorado técnica e cientificamente com novos 

estudos em diversos niveis da academia especializada. 
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ANEXO 

QUESTIONARIO 

Serao sete perguntas rapidas, objetivas e/ou discursivas. Por se tratar de uma 
pesquisa que visa colaborar com o profissionalismo dentro do Futsal, pedimos o 
maximo de sinceridade nas respostas. Qualquer comentario podera ser feito no final 
das quest6es. 

1. Qual o principal campeonato que a sua equipe disputa e a categoria? 

2. Qual a sua funçao na equipe? 
( ) Goleiro. ( ) Jogador de Linha. ( ) Técnico. 
( ) Dirigente. ( ) Preparador de Goleiros. ( ) Outro. 
Qual? -----------------------

3. Quantas vezes na semana sua equipe treina? 

4. Quem é (sao) responsavel (eis) pelo trabalho especifico dos goleiros de 
sua equipe? 

() O preparador de goleiros. 
() Os pr6prios goleiros. 
() Outro (técnico, prep. Fisico, jogadores, dirigente etc.). 
() Nao ha trabalho especifico para os goleiros. 

5. Voce considera necessario que o Preparador de Goleiros seja o 
responsavel pelo Treinamento Especifico dos Goleiros? 

() Sim () Nao ( )Depende. De que? 

6. Qual a frequencia de trabalho especifico dos goleiros de sua equipe (por 
semana)? 

() Nenhuma vez.() 1 ou 2 vezes. () 3 ou 4 vezes. 
() 5 ou mais vezes. ( ) Todo dia. () S6 nos jogos. 

7. Por que sua equipe nao possui Preparador de Goleiros? 
() Minha equipe possui Preparador de Goleiros. 
() Porque nao existem profissionais no mercado de trabalho. 
() Porque nao é necessario. 
() Porque o treinador nao Quero 
() Por quest6es financeiras. 
() Por outro motivo. Qual? 

Agradecemos a sua colaboraçao! 




